
www.jj.com.brTERÇA-FEIRA, 10 DE FEVEREIRO DE 2026ANO LXI • Nº 19755 • R$ 2,75

Jundiaí tem, atualmente, 
7.450 pacientes em acompanha-
mento para diabetes na rede mu-
nicipal de saúde. Deste total, 
2.466 convivem com diabetes 

tipo 1 e 4.984 com diabetes tipo 
2, forma mais comum da doen-
ça. A maior concentração está 
na faixa etária acima de 60 anos, 
com 4.718 registros, seguida pe-

lo grupo entre 18 e 59 anos, com 
2.720 pessoas. Há ainda 11 pa-
cientes entre 5 e 17 anos e um ca-
so entre 2 e 5 anos.

Cidades 4

Jundiaí tem 7,4 mil pacientes 
com diabetes em atendimento 

Mariana Jorgino, endocrinologista, afirma que o diabetes 2 é mais comum   

SAÚDE

ÍNDICE TEMPO
8 PÁGINAS

Opinião | Política | Cidades | Polícia
Modulinho | Cultura | Esportes

SOL ENTRE NUVENS
Mínima 18º   Máxima 23º

RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 3 e 4

A Prefeitura de Jundiaí re-
força o pedido de apoio da po-
pulação diante dos recorrentes 
casos de vandalismo e furtos 
de equipamentos nos termi-
nais urbanos. Em todo o ano 
de 2025, a Secretaria Munici-
pal de Mobilidade e Transpor-

te registrou 946 acionamentos 
para manutenção nos termi-
nais, o que representa uma mé-
dia de 2,5 ocorrências por dia. 
O mês de dezembro concen-
trou o maior número de regis-
tros com 134 casos. 

Cidades 4

Prefeitura registra 946 
casos de vandalismo 
nos terminais em 2025

O vandalismo acontece prioritariamente nos banheiros e bebedouros

PREJUÍZO

DIVULGAÇÃO

Com 126,8 mm de chuvas re-
gistradas nas últimas 72 horas, 
a Defesa Civil do Estado de São 
Paulo colocou Jundiaí em uma 
lista de 30 municípios que estão 

em estado de atenção para desli-
zamentos de terra. O município 
teve um caso registrado na ma-
drugada de domingo no Jardim 
São Camilo deixando uma fa-

mília desalojada. Outro municí-
pio que aparece na lista é Cam-
po Limpo Paulista que segue em 
‘Estado de Alerta’.  

Cidades 5

Chuva muito 
intensa causa 
deslizamento no 
Jd. São Camilo

DIVULGAÇÃO

NO BOIÓDROMO  PAULISTA 

Aniversário de Cajamar 
terá Joelma e É o Tchan 

Após derrota no fim de semana, 
Galo anuncia novo técnico

A programação será no dia 21, com shows 

que misturam dança, alegria e dose de 

solidariedade já que a entrada é solidária 

com doação de leite ou óleo. Cultura & Théo 7

A manhã desta segunda-feira (9) começou com 

o anúncio da demissão do técnico do Paulista, 

Raphael Pereira, e a contratação de Vinícius 

Munhoz como substituto. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Uma família ficou desalojada e optou por permanecer na casa de vizinhos e parentes

DIVULGAÇÃO

Uma bebê de apenas 6 me-
ses foi salva por policiais milita-
res na manhã deste domingo (8), 
em Jundiaí, após se engasgar e fi-
car sem conseguir respirar. O res-

gate aconteceu depois que o pai 
da criança pediu socorro na rua a 
uma equipe da PM que realizava 
patrulhamento preventivo. 

Polícia 6 

Uma mulher de 35 anos e a fi-
lha dela, de 14, foram assassinadas 
a tiros na noite deste domingo (8), 
no bairro Colina, em Cabreúva. Ou-

tras duas pessoas ficaram feridas 
durante o ataque. O suspeito do cri-
me, conhecido da família, foi preso 
em flagrante por policiais militares 

ainda no local, após ser espancado 
por moradores revoltados. A esposa 
dele também foi presa, suspeita de 
envolvimento.  Polícia 6

Bebê é salva por PMs após 
pedido de socorro do pai 

Rixa antiga acaba em duplo 
feminicídio com mãe e filha mortas

JUNDIAÍ CABREÚVA 
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ARTiGOS

Nasci na Vila Pro-
gresso, aqui mesmo em 
Jundiaí e foi ali, que 
passei minha infância, 
adolescência e juven-
tude. Mas a casa, o ter-
reno, a rua, estão vivos 
em minha memória, 
mesmo não sei quan-
tas décadas depois, ape-
sar de tudo aquilo ter 
se transformado num 
galpão não sei de quê. 
Foi ali que eu via, to-
do dia, seu Alcindo cui-
dando de sua horta, de 
seus canteiros, de seu 
pomar e até do jardim, 
sem contar do vinho 
de laranja que ele pre-
parava com carinho 
num barracão que a 
gente chamava de ran-
cho, no quintal. E na 
horta de seu Alcindo ti-
nha de tudo que se pos-
sa imaginar: almeirão 
de primeiro corte, al-
face lisa, alface crespa, 
couve, cebolinha, salsi-
nha, cenoura, rabanete 
e até morango. E todos 
os dias, depois que che-
gava do trabalho, seu 
Alcindo trocava de rou-
pa e lá ia para o quintal 
cuidar da horta, aguar 
as plantas e conferir, 
um a um, todos os can-
teiros. Sempre que ti-
nha um novo canteiro, 
seu Alcindo se preocu-
pava com os pássaros 
que podiam vir comer 
as sementes ou as fo-
lhas. Por isso, cercava 
o canteiro com linha, 
cruzava por cima das 
sementes, aguava tudo 
com carinho e depois 
sentava junto à porta 
da cozinha para fumar 
seu cigarro, saborear 
um gole de cachaça e 
apreciar as folhas ver-
des das verduras ou 

sentir, mesmo que com 
os olhos, a delícia da 
goiaba, do mamão, do 
caqui, da pera, da amei-
xa, das laranjas e até 
mesmo do abacate.

Era difícil ver seu 
Alcindo doente, por is-
so, todo dia lá estava 
ele, tirando os mati-
nhos que faziam ques-
tão de aparecer no meio 
das verduras. Mas não 
era difícil ver seu Al-
cindo bravo ou... fazen-
do de conta que esta-
va... Basta lembrar que 
sua grande irritação 
com os filhos estava no 
canteiro de cenoura. E 

não era com um dos fi-
lhos. Era com todos! To-
dos os seis!!!

Este era nosso can-
teiro preferido. Gos-
távamos de saborear 
folhas de couve. Tiráva-
mos do pé, passávamos 
na água e saíamos co-
mendo, enquanto brin-
cávamos. Mas a cenou-
ra era especial. Víamos 
o tamanho das folhas 
e, por elas, imagináva-
mos o tamanho da raiz. 
E pronto! Colhíamos e 
comíamos satisfeitos, 
mas... Ah brincadeira 
inocente de criança tra-
quina!!! Depois de sa-
borearmos a cenoura, 
pegávamos as folhas e 
recolocávamos no can-
teiro, exatamente no lu-
gar onde tínhamos ti-
rado. E no dia seguinte, 
quando seu Alcindo ia 
colher algumas cenou-
ras para que dona Ange-
lina fizesse a sopa para 
o jantar, ele se depara-
va com a surpresa: a ce-
noura tinha desapareci-
do. Só haviam as folhas.

A bronca era ge-
ral, ninguém assumia 
a culpa pela traquina-
gem. Mas a gente ficava 
feliz, não por ter tenta-
do enganar seu Alcin-
do, mas por ver, no ros-
to e nos olhos dele um 
olhar de satisfação por 
gostarmos daquilo que 
ele cuidava com tanto 
carinho. Bronca ele da-
va mesmo quando co-
lhíamos a cenoura e re-
colocávamos no chão, 
pois ainda eram peque-
nas para serem sabo-
readas. Aí, ela morria 
e a bronca era por não 
fazer direito. “Comam, 
comam sim, mas antes 
de colher, verifiquem o 
tamanho da raiz”. E lá 
ia ele, pacientemente, 
retirar a terra de vol-
ta das folhas até apa-
recer a cenoura. Meu 
pai mostrava parte da 
raiz e sugeria quantos 
dias faltavam para sa-
borearmos a mesma. 
Mas depois vinha ou-
tra orientação: “deixem 
para dona Angelina fa-
zer a sopa, senão terei 
que comprar cenoura 
na feira...”

Olhar tudo isso com 
saudade é deixar estes 
olhos umedecidos, len-
tes dos óculos emba-
çadas e uma vontade 
louca de inventar uma 
máquina do tempo só 
para voltar atrás e vi-
ver tudo novamente. 
Com as mesmas traqui-
nagens, com as mesmas 
brincadeiras, mas prin-
cipalmente com as mes-
mas broncas carinho-
sas deste homem que 
viu todos os filhos for-
mados. Mesmo que não 
tenha visto Toninho vi-
rar doutor, mas satisfei-
to por ouvir suas homi-
lias na missa, tanto que 
foi com ele que trocou 
as últimas palavras an-
tes de partir. 

NELSON MANZATTO 

é jornalista

A horta do
seu Alcindo

Foi ali que eu 
via, todo dia,
seu Alcindo
cuidando de 
sua horta

NELSON 

MANZATTO 

O sucesso da indústria brasi-
leira depende, cada vez mais, do 
equilíbrio entre uma infraestru-
tura moderna e a alta densidade 
tecnológica do seu capital huma-
no. Para o setor produtivo, a inte-
gração estratégica entre as lide-
ranças industriais e as redes de 
ensino tornou-se um pilar funda-
mental para responder ao desafio 
da qualificação profissional que 
o país enfrenta. Ao introduzir ro-
bôs humanoides de última gera-
ção, como o Unitree G1, na pro-
posta pedagógica, o Sesi-SP não 
está apenas investindo em ferra-
mentas, mas pavimentando um 
caminho para que o Brasil avance 
na trilha da inovação. Neste ecos-
sistema, o trabalho conjunto ga-
rante que o futuro da produção 
passe por mãos brasileiras capa-
citadas para dominar a progra-
mação e a lógica da automação. 
Essa iniciativa reflete a urgên-
cia de uma mudança estrutural 
na pedagogia industrial, conec-
tando o currículo escolar direta-
mente às demandas das fábricas 
inteligentes, promovendo uma 
imersão técnica sem precedentes.

Essa evolução é compreendi-
da ao observarmos a trajetória 
da robótica mundial. O que antes 
eram braços mecânicos estáticos 
e isolados em células de seguran-
ça evoluiu para sistemas autôno-
mos e colaborativos. A chegada 
dos humanoides representa um 
salto onde a visão computacional 
e o sistema operacional ROS (Ro-
bot Operating System) tornam-
-se competências valiosas. Ao 
simular esse ambiente de Indús-
tria 4.0 para estudantes, o Sesi-
-SP ajuda a reduzir a distância en-
tre a teoria e a prática fabril. Para 
a Fiesp e o Ciesp, essa formação 
é essencial para que as empresas 
mantenham sua competitivida-
de em um mercado globalizado. 
Dominar tais tecnologias signi-
fica preparar o jovem para ge-
rir sistemas que operam com re-
des 5G e alta conectividade local, 
garantindo eficiência e precisão 

técnica em tempo real.
As entidades que representam 

a indústria brasileira reafirmam, 
com essa iniciativa, o compromis-
so com uma educação disruptiva 
e inovadora, aproximando os es-
tudantes das tecnologias emer-
gentes que hoje moldam a in-
dústria global. A introdução dos 
robôs humanoides permitirá que 
os alunos aprendam, na prática, a 
lidar com a automação de tarefas 
industriais, a manipulação de ob-
jetos e processos de precisão, a na-
vegação autônoma e as aplicações 
com Inteligência Artificial. Esses 
laboratórios avançados servem 
como incubadoras de talentos, on-
de o erro é parte do aprendizado 
controlado e a experimentação le-

va ao domínio completo de algo-
ritmos complexos de redes neu-
rais, preparando o terreno para a 
soberania técnica nacional.

Mais do que montar máqui-
nas, os jovens serão capacitados 
em competências que permitem 
que o humanoide interaja com 
o ambiente de forma inteligen-
te e segura, replicando os desa-
fios reais encontrados nas plan-
tas industriais mais modernas 
do mundo. A interação entre má-
quinas e humanos exige uma 
compreensão profunda de ética 
robótica, segurança do trabalho 
e cibersegurança, temas que ago-
ra fazem parte da rotina escolar, 
elevando o padrão de ensino bra-
sileiro ao nível das maiores po-
tências tecnológicas do planeta.

O cenário exige atenção aos 
dados. Segundo o Mapa do Traba-
lho Industrial elaborado pelo Sis-
tema Indústria (CNI, Sesi, Senai e 
IEL), o Brasil precisará qualificar 
cerca de 14 milhões de trabalha-
dores em ocupações industriais 
nos próximos anos para acompa-
nhar as mudanças tecnológicas e 
as reposições do mercado. Somen-
te para suprir novas vagas e a ro-
tatividade básica, a demanda su-
pera os 2 milhões de profissionais 

qualificados. Somado a isso, dados 
recentes da Brasscom (Associação 
das Empresas de Tecnologia da 
Informação e Comunicação e de 
Tecnologias Digitais) apontam 
para um déficit histórico de cen-
tenas de milhares de talentos na 
área de tecnologia da informa-
ção e comunicação. Para o setor 
produtivo nacional, a escassez de 
mão de obra qualificada é um gar-
galo que limita a produtividade e 
a expansão de novos negócios, jus-
tificando por que o Senai-SP e o 
Sesi-SP priorizam currículos vol-
tados à tecnologia de ponta e à for-
mação profissional de alto nível 
necessária. Esses números alar-
mantes reforçam que a educação 
não pode mais ser reativa, mas 
sim antecipatória às ondas de rup-
tura, criando uma base sólida pa-
ra o desenvolvimento.

Por isso, a presença desses ro-
bôs em iniciativas anunciadas 
neste início de fevereiro e a iti-
nerância tecnológica nas escolas 
do Sesi-SP é um investimento di-
reto no trabalhador para evitar a 
obsolescência profissional dian-
te da velocidade das transforma-
ções digitais atuais. Em última 
análise, o objetivo central per-
manece sendo o ser humano. O 
robô é o instrumento pedagógi-
co para formar um profissional 
crítico, criativo e tecnicamente 
preparado para as incertezas do 
mercado. Ao unir a visão estra-
tégica da Fiesp e do Ciesp à exce-
lência educacional do Sesi-SP e 
do Senai-SP, a indústria paulista 
trabalha incansavelmente para 
que o país deixe de ser um mero 
espectador e se consolide como 
um protagonista ativo da revo-
lução tecnológica global, trans-
formando o conhecimento em 
riqueza, soberania e pleno de-
senvolvimento social para todos 
os cidadãos brasileiros. O com-
promisso firmado hoje com a 
tecnologia de ponta é a garantia 
de que as próximas gerações te-
rão as ferramentas necessárias 
para construir uma nação prós-
pera, justa e tecnologicamente 
independente no cenário inter-
nacional moderno, assegurando 
um futuro de liderança e inova-
ção contínua para o Brasil.

VANDERMIR FRANCESCONI JÚNIOR é 1º 

vice-presidente do Ciesp e diretor da Fiesp

Soberania industrial pela 
educação tecnológica

Esses laboratórios 
avançados 
servem como 
incubadoras de 
talentos

VANDERMIR 

FRANCESCONI 

JÚNIOR

Nesta semana, recebi 
e-mails de alguns amigos 
que estavam se desfazen-
do de suas bibliotecas pes-
soais. A pergunta era sim-
ples: para quem doar os 
livros? Não soube respon-
der. Fiquei constrangido de 
sugerir a reciclagem. Seria 
trair algo que sempre consi-
derei sagrado.

Isto trouxe à memória o 
encerramento das ativida-

des do Gabinete de Leitura 
Rui Barbosa, o ano passado. 
Naquele momento, a maior 
dificuldade foi decidir o des-
tino do acervo. Construí-
da ao longo de décadas, a bi-
blioteca reunia um volume 
expressivo de obras, com 
temas variados, moldados 
pelas demandas dos asso-
ciados nas décadas de 1950 
e 1960, um tempo em que 
poucas casas possuíam es-
tantes de livros, e comprar 
um exemplar não estava ao 
alcance de todos. As biblio-
tecas pessoais tinham um 
papel importante.

A diretoria optou por lei-
loar a parte mais valiosa do 
acervo e colocar o restante 

à venda por preços simbó-
licos— eu comprei alguns. 
Mas a maioria permaneceu 
nas prateleiras. Tentou-se 
doá-los às bibliotecas da ci-
dade, sem sucesso: o volume 
era grande e os temas, pouco 
compatíveis com as deman-
das atuais. Sebos também re-
cusaram, alegando excesso 
de doações e falta de espaço. 
Até hoje não sei ao certo qual 
foi o destino do acervo.

Lembrei-me também do 
período em que estive co-
mo Secretário Municipal 
de Educação. Era comum 
chegarem à biblioteca da 
Secretaria veículos carre-
gados de livros a serem doa-
dos por famílias que esta-

vam “limpando a casa”. Na 
maioria das vezes, não acei-
távamos as doações, o que 
gerava indignação dos doa-
dores. Mas a verdade é que 

muitas obras não se ajusta-
vam mais às necessidades 
das escolas e não havia es-
paço físico para recebê-las.

As gerações atuais já não 

cultivam o hábito de man-
ter bibliotecas pessoais. Se-
ja pelo desinteresse, pela 
redução dos espaços nas re-
sidências ou pela sua subs-
tituição pelos livros digi-
tais, o livro físico não ocupa 
mais o mesmo lugar de des-
taque de antes. Não desapa-
receu — mas tornou-se um 
objeto sem lugar definido.

No meu caso, a relação 
com os livros é afetiva. Em-
bora tenha me desfeito de 
parte da minha bibliote-
ca, ainda preservo a maio-
ria dos livros. Cada exem-
plar guarda uma memória: 
o momento em que foi com-
prado, o tempo em que foi 
lido, o significado que teve, 

quem eu era naquela fase da 
vida. Ao retirar um livro da 
estante, não revisito apenas 
um texto, mas um pedaço 
da minha própria história. 
Desfazer-me deles seria co-
mo deixar que uma parte de 
mim fosse embora junto.

Por enquanto, meus  li-
vros seguem ocupando suas 
prateleiras. Um dia, cabe-
rá aos meus filhos decidir o 
que fazer com eles. Talvez 
enfrentem a mesma pergun-
ta: o que fazer com livros fí-
sicos em um mundo que pa-
rece já não saber muito bem 
para que eles servem?

FRANCISCO CARBONARI é ex-

secretário de educação de Jundiaí

Entre a estante e o esquecimento

Ao retirar um livro 
da estante, não 
revisito apenas 
um texto, mas um 
pedaço da minha 
própria história

FRANCISCO 

CARBONARI
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A Câmara Municipal 
segue em ritmo lento nes-
te início de ano. Na segun-
da sessão ordinária de 2026, 
a pauta traz poucos proje-
tos de lei com maior impac-
to e mostra que os vereado-
res ainda estão ajustando 
o compasso após o recesso. 
Entre os itens listados para 
discussão, o principal des-
taque fica por conta do Pro-
jeto de Lei nº 14.932/2025, 
de autoria do vereador Mad-
son Henrique (PL), que tra-
ta da proteção de crianças e 
adolescentes contra a adul-
tização e a exposição cons-
trangedora em eventos, re-
des sociais e plataformas 
públicas. O texto, porém, 
não chega a ser novidade, 
pois já estava previsto para 
a sessão anterior, mas aca-
bou sendo adiado.

“A evolução tecnológica 
e a popularização de redes 
sociais ampliaram as for-
mas de exploração e exposi-
ção da imagem de menores, 
exigindo do Poder Públi-
co medidas mais rigorosas 
para prevenir danos irre-
paráveis à formação moral, 
psicológica e social. Es-
te projeto não apenas proí-
be condutas lesivas, mas 
também estabelece cor-

responsabilidade entre or-
ganizadores, promotores, 
patrocinadores e demais 
envolvidos em eventos, ga-
rantindo que ninguém que 
contribua ou se beneficie 
dessas práticas escape à pu-

nição”, diz o documento de 
justificativa enviado à Câ-
mara pelo parlamentar.

Além desse projeto, a or-
dem do dia terá a votação de 
vetos do Executivo, maté-
rias de menor impacto, co-

mo denominação de ruas e 
inserção de eventos no ca-
lendário municipal, além 
de um volume expressivo 
de moções.

Dois vetos do prefeito 
municipal abrem a pauta. 

O veto total também a um 
PL de Madson, que previa a 
afixação de cartazes infor-
mativos sobre a lei estadual 
antifumo em repartições 
públicas e terminais de 
transporte coletivo, além 

do veto parcial, sobre a pro-
posta do vereador Faouaz 
Taha (PSD) que institui a 
Política de Captação, Ar-
mazenamento e Aproveita-
mento da Água de Chuva 
no município.

Entre os demais proje-
tos de lei, aparecem autori-
zações e ajustes pontuais, 
como a permissão para 
que pessoas idosas acom-
panhem outros idosos in-
ternados em unidades de 
saúde, a redefinição de di-
retrizes da Feira da Ami-
zade de Jundiaí, a inclusão 
do Campeonato de Futebol 
Amador no calendário ofi-
cial do município e uma 
proposta de denominação 
de via pública no Jardim 
das Tulipas.

O restante da sessão é 
amplamente ocupado por 
moções de apelo, apoio e re-
púdio, direcionadas a dife-
rentes esferas de governo. 
Os temas vão desde fisca-
lização de moradias popu-
lares, fornecimento de me-
dicamentos para crianças 
com acondroplasia e im-
plantação de abrigo em pon-
to de ônibus, até posiciona-
mentos sobre projetos em 
tramitação no Congresso 
Nacional, crimes de maus-
-tratos a animais e atraso na 
implantação de serviços es-
taduais em Jundiaí.

Câmara ainda aquece os motores 
e sessão tem pauta enxuta

INÍCIO DE ANO Segunda sessão do ano reúne poucos projetos de grande impacto, vetos e muitas moções aos governos na câmara de Jundiaí

DIVULGAÇÃO

Parlamentares ainda estão esquentando os motores para debates mais intensos

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), encami-
nhou nesta segunda-feira 
(9) à Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) a pro-
posta que discute o fim da 
escala de trabalho 6x1. A 
iniciativa reúne duas pro-
postas de emenda à Cons-
tituição apresentadas pe-
los deputados Érika Hilton 
(PSOL-SP) e Reginaldo Lo-
pes (PT-MG).

Segundo Motta, a medi-
da atende a uma reivindi-
cação histórica dos traba-
lhadores pela redução da 
jornada, mas exige debate 
amplo por ter impacto di-
reto na economia. Após a 

análise de admissibilidade 
na CCJ, o texto seguirá pa-
ra uma comissão especial e, 
posteriormente, poderá ser 
votado no plenário da Casa.

O tema também integra a 
agenda prioritária do gover-
no federal no Congresso e é 
uma das principais bandei-
ras do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) com foco 
nas eleições de 2026.

“Vamos ouvir todos os 
setores com equilíbrio e 
responsabilidade para en-
tregar a melhor lei para os 
brasileiros. O mundo avan-
çou, principalmente na 
área tecnológica, e o Brasil 
não pode ficar para trás”, 
afirmou o presidente por 

meio de suas redes sociais.
Em entrevista, Motta 

afirmou que a pauta é uma 
demanda antiga da classe 
trabalhadora com impacto 
direto na economia brasi-
leira. Ele defendeu a busca 
de uma proposta justa, so-
bretudo, na época em que o 
Brasil vive o chamado ple-
no emprego.

“É importante lembrar 
que, quando nossa carteira 
de trabalho foi criada, fize-
ram péssimas projeções. A 
escala 6x1 precisa ser dimi-
nuída. Vamos dar um passo 
firme na dignidade do tra-
balhador, mais qualidade 
de vida e respeito aos brasi-
leiros”, afirmou.

Motta envia à CCJ proposta para acabar com escala 6 x 1
PROPOSTA

PELA ORDEM

Luto
O ex-prefeito de Itatiba, José 

Roberto Fumach, morreu 

neste final de semana. Uma 

das figuras mais representa-

tivas da política da cidade, 

ele exerceu três mandatos 

como prefeito entre 1993 

e 2008, somando 12 anos à 

frente do Executivo e tam-

bém ocupou o cargo de vice-

-prefeito no período de 2016 

a 2020. Entre os principais 

legados de suas gestões 

está a construção do Parque 

da Juventude, inaugurado 

em 2008. Ele havia nascido 

em 10 de maio de 1954, no 

bairro do Pinhal.

Novas projeções
A previsão do mercado 

financeiro para o IPcA, 

índice oficial da inflação, 

recuou de 3,99% para 3,97% 

em 2026. A estimativa 

consta no boletim Focus, 

divulgado nesta segunda-

-feira (9) pelo Banco central. O 

relatório reúne projeções de 

instituições financeiras para 

os principais indicadores eco-

nômicos. Para 2027, a expec-

tativa de inflação foi mantida 

em 3,8%. Já para 2028 e 2029, 

o mercado projeta índice de 

3,5% em ambos os anos.

Muitas viagens
Os gastos da câmara dos 

Deputados com diárias para 

alimentação e hospedagem 

em viagens oficiais cresceram 

78% em 2025, primeiro ano da 

gestão de Hugo Motta (Repu-

blicanos-PB). O valor saltou de 

R$ 2,1 milhões, em 2024, para 

R$ 3,8 milhões, sem considerar 

a inflação de cerca de 5% no 

período. Dados obtidos pela 

Folha apontam que 202 depu-

tados solicitaram o benefício 

em 2025, ante 153 no ano 

anterior. com isso, o número 

de diárias pagas subiu de 876 

para 1.482. Entre os principais 

destinos estão cidades 

como Londres, Roma e 

Nova York, sem nenhum 

destino brasileiro no ran-

king dos mais frequentes.

Cutucou
O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (Pt) fez comen-

tários em tom bem-humora-

do e eleitoral nesta segun-

da-feira (9) ao mencionar o 

ex-presidente dos Estados 

Unidos, Donald trump. Em 

discurso, Lula afirmou que, 

se trump conhecesse “a san-

guinidade de Lampião num 

presidente”, não provocaria 

o Brasil. Ele ironizou decla-

rações de força militar fei-

tas pelo norte-americano. 

Lula disse não ter interesse 

em confronto e brincou com 

a hipótese de vencer uma 

eventual disputa. A fala 

ocorreu durante agenda  

pública, com discurso volta-

do à militância.

DIVULGAÇÃO

Cerimônia de posse aconteceu no plenário da Câmara Municipal, na última semana

Melhor a 
gente legislar 
do que o STF

do presidente da 
câmara, Hugo Motta, 
sobre o projeto de lei 

sobre app 

Juventude
A câmara Municipal de Jundiaí realizou a cerimônia de posse da 7ª Legislatura do Parlamento 

Jovem. Ao todo, 19 estudantes eleitos assumiram um mandato simulado com duração de um 

ano. O evento contou com a presença de vereadores, representantes da área da educação, da 

Prefeitura e da OAB Jundiaí. Durante a solenidade, o presidente da câmara, Edicarlos Vieira, 

destacou o papel do programa na formação política e cidadã dos jovens. Após a posse, foi 

eleita a Mesa Diretora do Parlamento Jovem. As sessões serão mensais, abertas ao público e 

transmitidas pela tV câmara e pelo Youtube.

DIVULGAÇÃO-

Motta afirma que acabar com a jornada restaura a dignidade do trabalhador 
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Segundo dados conso-
lidados pela Atenção Bási-
ca da Secretaria de Promo-
ção da Saúde, Jundiaí tem, 
atualmente, 7.450 pacientes 
em acompanhamento para 
diabetes na rede municipal 
de saúde. Deste total, 2.466 
convivem com diabetes ti-
po 1 e 4.984 com diabetes ti-
po 2, forma mais comum da 
doença. Entre os pacientes 
acompanhados, 4.360 são 
homens e 3.090 mulheres.

A maior concentração 
está na faixa etária acima 
de 60 anos, com 4.718 re-
gistros, seguida pelo gru-
po entre 18 e 59 anos, com 
2.720 pessoas. Há ainda 11 
pacientes entre 5 e 17 anos 
e um caso entre 2 e 5 anos.

Em comparação com 
2024, houve leve aumento 
no número de acompanha-
mentos. Naquele ano, o mu-
nicípio tinha 7.365 pacientes, 
sendo 2.204 com diabetes ti-
po 1 e 5.161 com tipo 2. Tam-
bém em 2024, a maioria dos 
casos estava entre pessoas 
com 60 anos ou mais.

De acordo com a endo-
crinologista Mariana Soa-
res Dalla Mariga Jorgino, 
da Faculdade de Medicina 
de Jundiaí, o diabetes é uma 
doença caracterizada pela 

elevação da glicemia no san-
gue. “Isso ocorre por falta de 
produção de insulina, resis-
tência à ação desse hormô-
nio ou pela associação das 
duas condições”, explica.

O diabetes tipo 1 tem 
origem, em geral, autoimu-
ne e está relacionado à au-
sência de produção de in-
sulina pelo pâncreas. Já o 
diabetes tipo 2, responsável 

por 90% a 95% dos casos, 
está associado à obesidade 
e à síndrome metabólica e, 
muitas vezes, é diagnostica-
do em exames de rotina.

“O tipo 1 é mais comum 
na infância, mas pode sur-
gir em qualquer idade, e cos-
tuma apresentar sintomas 
mais intensos, como sede 
excessiva, aumento da diu-
rese, de fome e perda de pe-

so acentuada. Já o 2 pode ser 
assintomático ou apresentar 
sintomas menos intensos, o 
que dificulta o diagnóstico 
precoce”, destaca Mariana. 

O tratamento varia con-
forme o tipo e a gravidade 
da doença e pode incluir 
medicamentos orais, insu-
lina e mudanças no estilo 
de vida. “Não há cura, mas o 
controle adequado permite 

qualidade de vida e preven-
ção de complicações”, diz.

Célia Regina de Mou-
ra Silva, de 62 anos, con-
vive com o diabetes desde 
2000. Ela relata que desco-
briu a doença quando atua-
va como conselheira tute-
lar. Após tratamento com 
insulina no início, hoje ela 
mantém a doença contro-
lada com medicamentos e 

acompanhamento médico. 
“O trabalho era puxado e eu 
ficava muitas vezes sem ho-
rário para comer. Comecei 
a passar mal, tive tonturas 
e procurei um médico. “Eu 
gosto de me cuidar. Amo a 
minha vida, então busco 
uma alimentação saudável, 
bebo bastante água, como 
muitas verduras e faço ca-
minhada”, afirma. 

OFERTA DE MEDICAMENTOS
Segundo a Secretaria de 

Saúde, a rede municipal ofe-
rece acesso a medicamentos 
como Glibenclamida, Gli-
clazida, Metformina, além 
de Insulina NPH e Regular, 
conforme prescrição médica. 
Pelo programa Farmácia Po-
pular, também estão dispo-
níveis medicamentos como 
Metformina XR e Dapagliflo-
zina, destinada a pacientes 
com 65 anos ou mais, confor-
me critérios clínicos. Gestan-
tes com alteração glicêmica 
acompanhadas pelo SUS re-
cebem ainda glicosímetros 
para controle da glicemia.

Além do tratamento me-
dicamentoso, os pacientes 
contam com acompanha-
mento multiprofissional, 
com nutricionistas, educa-
dores físicos e outros profis-
sionais, voltado à adoção de 
hábitos saudáveis e ao con-
trole da doença.

Jundiaí registra mais de 
7,4 mil pacientes com diabetes

ACOMPANHAMENTO são pelo menos 2.466 pacientes convivendo com diabetes tipo 1 e 4.984 com diabetes tipo 2, forma mais comum da doença

diVULGaÇÃO diVULGaÇÃO

Célia Regina pratica exercícios físicos  como forma de controle Mariana Jorgino explica as diferenças entre a diabetes tipo 1 e 2

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

O Procon-SP reforça as 
orientações sobre atuali-
zação do Mecanismo Espe-
cial de Devolução do Pix, o 
MED 2.0. Estabelecidas pe-
lo Banco Central, que é o 
órgão responsável pela re-
gulamentação do sistema 
e das instituições financei-
ras, as novas regras têm co-
mo objetivo dar mais se-
gurança nas transações e 
aumentar as possibilida-
des de recuperação de valo-
res descontados por meio de 
fraudes e golpes.

O MED 2.0 dispõe de 
um sistema de rastreio para 
além da primeira conta pa-
ra a qual os valores foram 
creditados, identificando 
as outras contas envolvi-
das e bloqueando as tran-
sações (transferências e sa-
ques). Além disso, todas as 
instituições financeiras são 
obrigadas a aderir ao novo 
sistema.  MED 2.0 também 
vale nos casos de falhas 
operacionais do próprio 
banco, mas não se aplica às 

situações em que houver er-
ro do próprio consumidor.

É fundamental que o 
consumidor fique atento e 
haja com a maior rapidez 
possível nos casos em que 
for vítima de fraudes ou 
golpes, já que quanto mais 
breve for feita a comuni-
cação, maior a possibilida-
de de reaver o dinheiro. A 
partir da denúncia, o ban-
co do consumidor comuni-
ca o banco que recebeu o di-
nheiro. Após a análise das 
duas instituições, caso fi-
que comprovada a fraude, 
os valores serão ressarcidos.

O contato do consumidor 
com o seu banco pode ser fei-
to diretamente no aplicativo 
de forma automatizada; ao 
selecionar o Pix no app deve 
constar uma opção para con-
testação da transação.

O MED 2.0 não garan-
te a devolução dos valores, 
há necessidade de compro-
vação da fraude, e também 
da existência de saldo na 
conta recebedora.

Procon-SP orienta 
sobre as novas 
regras do Pix

SEGURANÇA
diVULGaÇÃO

Todas as instituições financeiras são obrigadas a aderir ao novo sistema

Entre os dias 14 e 17 de 
fevereiro, o Maxi Shopping 
convida os foliões mirins 
a curtir o Carnaval na Pra-
ça das Bandeiras, das 15h às 
17h30. Durante esses quatro 
dias, o shopping traz uma di-
vertida e inesquecível ma-
tinê de Carnaval. Na Praça, 

totalmente ambientada, ha-
verá DJ e animadores.

Para que todos fiquem de-
vidamente caracterizados 
vão receber maquiagem de 
Carnaval e tatuagem. Os ani-
madores vão propor brinca-
deiras e distribuir adereços, 
como óculos, confete, ser-

pentina, dentre outros, e vão 
interagir com o Dj para in-
crementar esses momentos 
de muita alegria na Maxi Fo-
lia. As crianças devem estar 
acompanhadas dos pais. 

Dessa forma, a garotada 
vai poder celebrar o Carnaval 
de forma lúdica e acolhedora, 

conectando crianças e famí-
lias em um ponto de encontro 
com ambientação festiva, mú-
sica envolvente e atividades 
que estimulam o brincar co-
letivo, a dança e a imaginação.

O Maxi Shopping fica na 
avenida Antônio Frederico 
Ozanan, 6000

Maxi Shopping promove 
dia 14 sua ‘Folia de Carnaval’ 

DIVERSÃO INFANTIL  

A Prefeitura de Jundiaí 
realiza no dia 28 de feverei-
ro a segunda edição do pro-
grama “Prefeitura na Área”, 
iniciativa que leva mais de 
40 serviços gratuitos dire-
tamente aos bairros da cida-
de. Desta vez, a ação aconte-
ce no Vetor Oeste, uma das 
regiões de maior demanda 
do município, das 9h às 15h, 
na EMEB Ivo de Bona (Ave-
nida Francisco Roveri, 505 
– Parque Residencial Alme-
rinda Chaves).

Coordenado pela Secre-
taria Municipal da Casa 
Civil (SMCC), o programa 
tem como objetivo aproxi-
mar o poder público da po-
pulação, facilitando o aces-
so aos serviços essenciais e 
fortalecendo a cidadania. 
A primeira edição foi reali-
zada na região Sul e obteve 
grande adesão da comuni-
dade, o que motivou a am-
pliação do projeto para ou-
tras áreas da cidade.

A proposta do Prefeitu-
ra na Área é descentralizar 
os atendimentos, reconhe-
cendo que muitos morado-

res enfrentam dificuldades 
para se deslocar até os ór-
gãos municipais durante o 
horário comercial. Ao levar 
os serviços diretamente aos 
bairros, a administração 
municipal amplia o acesso 
aos direitos, promove inclu-
são social e fortalece o diá-
logo com a população.

Durante o evento, os 
moradores poderão contar 
com orientações e atendi-
mentos nas áreas de saúde, 
documentação, educação, 
emprego e renda, assistên-
cia social, habitação, bem-
-estar animal, cultura e 
lazer, além de atividades 
educativas e recreativas pa-

ra todas as idades.
A ação conta com a par-

ticipação de todas as secreta-
rias municipais, autarquias 
e parceiros, como o Fun-
do Social de Solidariedade, 
Cijun, CPFL, Banco do Po-
vo Paulista, Sebrae, Procon, 
DAE, Debea e Escola Supe-
rior de Educação Física.

Programa ‘Prefeitura na Área’ 
leva serviços ao Vetor Oeste

DIA 28 

diVULGaÇÃO

Os moradores poderão contar com orientações e atendimentos nas áreas de saúde
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Com 126,8 mm de chu-
vas registradas nas últimas 
72 horas, a Defesa Civil do 
Estado de São Paulo colocou 
Jundiaí em uma lista de 30 
municípios que estão em es-
tado de atenção para desliza-
mentos de terra. O municí-
pio teve um caso registrado 
na madrugada de domingo 
no Jardim São Camilo dei-
xando uma família desalo-
jada. Outro município que 
aparece na lista é Campo 
Limpo Paulista que segue 
em ‘Estado de Alerta’. 

No São Camilo, segundo 
informações da Defesa Civil 
dadas ao Jornal de Jundiaí, a 
terra deslizou, deixou o ali-
cerce exposto e o imóvel foi 
interditado preventivamen-
te. Uma família, compos-
ta por três adultos e duas 
crianças, ficou desalojada e 
optou por permanecer na 
casa de vizinhos e parentes. 
A Secretaria Municipal de 
Assistência e Desenvolvi-
mento Social prestou aten-
dimento no local.

Em Campo Limpo Pau-
lista, a Prefeitura decre-
tou ‘estado de alerta’ após 
as chuvas do domingo. De 
acordo com a Defesa Civil 
municipal, até o momen-
to não há moradores desa-
brigados nem registros de 
deslizamentos que tenham 
comprometido residências. 
Foram identificados ape-

nas pequenos deslizamen-
tos em fundos de lote e pon-
tos isolados de alagamento. 
O nível do Rio Jundiaí atin-
giu o limite, mas sem ocor-
rências mais graves.

Como medida preventi-
va, Campo Limpo Paulista 

montou um gabinete de cri-
se no Paço Municipal, com 
atuação integrada das forças 
de segurança, apoio de equi-
pes do Corpo de Bombeiros 
Voluntários de cidades vi-
zinhas, monitoramento de 
áreas de encosta, limpeza 

e poda preventiva, além de 
preparação para eventual 
necessidade de evacuação. 
As equipes de serviços públi-
cos seguem mobilizadas.

ESTADO DE SP
A Defesa Civil do Esta-

do mantém, desde segun-
da-feira (9), 30 municípios 
em estado de atenção, con-
dição que indica possibili-
dade de deslizamentos, es-
pecialmente em áreas de 
encosta e regiões já afetadas 
por chuvas recentes, exigin-
do vigilância constante do 
poder público e da popula-
ção. Além de Jundiaí e Cam-
po Limpo, cidades como 
São Paulo, Franco da Rocha, 
Francisco Morato e Bragan-
ça Paulista estão na lista.

Como parte do conjun-
to permanente de ações de 
prevenção e enfrentamen-
to aos eventos climáticos, a 
Força-Tarefa da Prefeitura de 
Jundiaí realizou, em parce-
ria com a Frente Parlamen-
tar de Enfrentamento dos 
Desastres Climáticos, do Po-
der Legislativo, vistorias téc-
nicas em pontos da cidade 
com histórico de alagamen-
tos e inundações. Foram vis-
toriados trechos da Aveni-

da Manoel Teixeira Cabral, 
no Jardim Planalto; Avenida 
Carlos Veiga, no Eloy Cha-
ves; Avenida Beta, no Dis-
trito Industrial; e Rodovia 
Constâncio Cintra, no bair-
ro Mato Dentro.

Segundo o Instituto Na-
cional de Meteorologia (In-
met), nesta terça (10) deve 
chover mais forte pela ma-
nhã e à noite, mas a chuva 
também deve ser uma cons-
tante ao longo do dia. Tem-
peraturas entre 18°C e 22°C. 
Para a quarta-feira (11), a pre-
visão indica muitas nuvens 
com pancadas de chuva e 
trovoadas, mas os termôme-
tros sobem e marcarão entre 
19°C e 24°C. Para quinta-fei-
ra (12), mais chuva e há pos-
sibilidade de queda de gra-
nizo. O dia será mais quente 
com temperaturas entre 
20°C e 27°C. Para a sexta (13), 
o céu ficará encoberto, com 
chuva isolada e temperatu-
ras entre 20°C e 27°C.

Chuva intensa na região causa 
deslizamento no São Camilo 

ATENÇÃO REDOBRADA Com 126,8 mm de chuvas registradas nas últimas 72 horas,  Jundiaí está na lista de 30 municípios em ‘estado de atenção’

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Casa no São Camilo sofreu com deslizamento e família foi acolhida por parentes

DIVULGAÇÃO

Nesta terça (10) deve chover mais forte pela manhã e à noite

A Prefeitura de Jundiaí 
está intensificando as ações 
de manutenção e conserva-
ção dos terminais urbanos 
de ônibus e reforça o pedido 
de apoio da população dian-
te dos recorrentes casos de 
vandalismo e furtos de equi-
pamentos, especialmente 
nos banheiros e bebedouros 
dos sete terminais da cidade. 
Em todo o ano de 2025, a Se-
cretaria Municipal de Mobi-
lidade e Transporte (SMMT) 
registrou 946 acionamentos 
para manutenção nos termi-
nais, o que representa uma 
média de 2,5 ocorrências 
por dia. O mês de dezembro 
concentrou o maior número 
de registros com 134 casos.

Atualmente, a Admi-
nistração Municipal está 
realizando a instalação de 
novos bebedouros em to-
dos os terminais (Central, 
Eloy Chaves, Colônia, Ce-
cap, Hortolândia, Rami e 
Vila Arens), com o objeti-
vo de garantir mais confor-
to e dignidade aos mais de 
90 mil passageiros que uti-
lizam diariamente o trans-
porte público. No entanto, 
esses equipamentos estão 
entre os principais alvos de 
vandalismo, assim como 
vasos sanitários, torneiras, 
descargas, portas, fechadu-
ras e pias dos banheiros.

Sempre que ocorrem 
danos ou furtos, a Guar-
da Municipal de Jundiaí 
é acionada, e os reparos 
são realizados conforme a 
disponibilidade de mate-
riais e equipes. 

A prefeitura orienta que, 
ao presenciar atos de van-
dalismo ou furto, a popu-

lação acione imediatamen-
te a Guarda Municipal de 
Jundiaí pelos telefones 153 
ou (11) 4492-9060. Também 
é possível registrar a ocor-
rência por meio do aplica-

tivo “153 Jundiaí”, que per-
mite o envio de mensagens, 
fotos e vídeos, contribuin-
do para a identificação dos 
responsáveis e a preserva-
ção dos espaços públicos.

Em 2025, Jundiaí redu-
ziu a fila de cirurgias on-
cológicas em 75% para 
pacientes em condições clí-
nicas para o procedimento, 
o que representa um avan-
ço decisivo para o prognós-
tico e a qualidade de vida 
de quem enfrenta a doen-
ça. A mudança foi possível 
a partir de uma articula-
ção entre a prefeitura, por 
meio do Departamento de 
Regulação em Saúde (DRS), 
e o Hospital São Vicente de 
Paulo (HSVP), referência re-
gional em oncologia. 

Por meio dessa articu-
lação, além da redução de 
pacientes aguardando pelo 
procedimento, o tempo mé-
dio de acesso para o trata-
mento cirúrgico, segundo 
balanço realizado em janei-
ro deste ano pelo hospital, 
atualmente é de até 60 dias, 
prazo preconizado pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS) 
e mais de 60% menor do 
que o registrado em dezem-
bro de 2024, de 180 a 210 
dias. O tempo para agenda-
mento também pode variar 
de acordo com as condições 
clínicas do paciente.

Os avanços foram pos-
síveis graças a um conjun-
to de ações estruturantes, 
entre elas a execução inin-
terrupta das cirurgias on-
cológicas no Hospital São 
Vicente, que antes eram 
suspensas quando havia 
superlotação no hospital, 
conforme previa o Plano 
de Capacidade Plena. Tam-
bém houve remanejamen-
to de cirurgias de menor 
complexidade para outras 
unidades e a liberação de 

salas do HSV para a oncolo-
gia. Além disso, as equipes 
médicas e cirúrgicas foram 
reestruturadas e o uso do 
centro cirúrgico foi dispo-
nibilizado aos sábados para 
cirurgias eletivas.

“Com essa nova pactua-
ção, que reconhece a urgên-
cia deste tipo de interven-
ção, conseguimos ampliar 
as chances de controle da 
doença e promover mais 
qualidade de vida aos pa-
cientes que aguardam pela 
cirurgia”, afirma a diretora 
do DRS, Suellen Melo.

Para o cirurgião oncoló-
gico Izandro Régis de Brito 
Santos, que coordena o ser-
viço de oncologia no Hos-
pital São Vicente, a medi-
da possibilita que pacientes 
em processo de tratamento 
sejam submetidos à cirur-
gia em tempo oportuno e 
sincronizado com os ciclos 
de radioterapia e quimiote-
rapia. “Isso é muito impor-
tante porque evita prejuí-
zos ao tratamento devido à 

longa espera pela cirurgia, 
durante a qual o tumor po-
de voltar a crescer. Com is-
so, garantimos que tudo se-
ja feito no tempo correto.”

DA SUSPEITA AO 
CUIDADO ESPECIALIZADO

O fortalecimento da li-
nha de cuidado oncológico 
no município também passa 
pelo investimento no diag-
nóstico precoce e na orga-
nização da rede para que o 
paciente chegue mais rapida-
mente ao serviço adequado.

Nesse contexto, Jundiaí 
mantém parceria com o 
A.C. Camargo Cancer Cen-
ter, por meio do Programa 
Missão A.C. Camargo, que 
apoia a qualificação da re-
de oncológica municipal. 
A iniciativa contribui para 
aprimorar a jornada do pa-
ciente com câncer desde a 
suspeita inicial, passando 
pelo diagnóstico, até o en-
caminhamento para trata-
mento e acompanhamento 
especializado.

Prefeitura registra 
946 casos de vandalismo

Em 12 meses, fila para 
cirurgia oncológica cai 75%

TERMINAIS DE ÔNIBUS REDUÇÃO

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

O mês de dezembro concentrou o maior número de registros  com 134 casos

O tempo para agendamento também pode variar 

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - 26/02/2026
2500 - ASSOCIAÇÃO RESIDENCIAL BOSQUE DO HORTO

Jundiaí, 09 de fevereiro de 2026
Por determinação do Sr. Presidente do Conselho Deliberativo, convidamos a 
todos a comparecer à ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA da ASSOCIAÇÃO RE-
SIDENCIAL BOSQUE DO HORTO, situada na Avenida João Omar Marçura, 451, 
Jundiaí, a realizar-se no próprio Salão de Festas, em primeira convocação, às 
19h, do dia 26 de fevereiro de 2026, e, não havendo quórum legal, em segunda 
convocação, às 19h30min no mesmo dia, esta se realizando com qualquer nú-
mero de associados presentes para tratar da seguinte ORDEM DO DIA:
1) ApresentaçãodosResultadosdaGestão2025;
2) Apreciação e Deliberação do relatório anual e das contas da diretoria 
sobre o exercício anterior (2025);
3) Apresentação e Aprovação da previsão orçamentária para o exercício 
vigente até Abril de 2027;
4) Eleição de membros do Conselho Deliberativo - Biênio 2026/2028;
5) Assuntos de interesse geral.
Contando com a sua presença ou seu procurador, ressaltamos que as delibera-
ções obrigam a todos,inclusive aos associados ausentes, e só terão direito de 
participar e votar aqueles quites com suas contribuições (Artigo 1335 - Inciso 
III do Código Civil).
Saliento que, caso seja enviada procuração para representação do lote, o do-
cumento deverá estar com assinatura física e firma reconhecida em cartório. 
(Exigência do Cartório de Registro).
Haverá exibição simultânea da assembleia, via Youtube, por meio do link abaixo, 
porém sem possibilidade de votação remota. Segue link de acesso:

https://youtube.com/live/g4-z_NX4FGs?feature=share
_______________________________

Astor Sabondjian 
Presidente do Conselho Deliberativo
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Uma mulher de 35 anos e 
a fi lha dela, de 14, foram as-
sassinadas a tiros na noite 
deste domingo (8), no bairro 
Colina, em Cabreúva. Outras 
duas pessoas fi caram feridas 
durante o ataque. O suspeito 
do crime, conhecido da famí-
lia, foi preso em fl agrante por 
policiais militares ainda no 
local, após ser espancado por 
moradores revoltados. A es-
posa dele também foi presa, 
suspeita de envolvimento.

A Polícia Militar havia si-
do acionada inicialmente pa-
ra atender uma ocorrência 
de perturbação do sossego no 
bairro. Após o encerramento 
do atendimento, a equipe se-
guiu em patrulhamento pe-
la região, quando os policiais 
ouviram diversos disparos 
de arma de fogo. De imedia-
to, os PMs se deslocaram até 
o local e visualizaram um 

homem portando uma arma 
de fogo e efetuando dispa-
ros. Diante da situação, um 
dos soldados realizou um 
disparo de advertência, con-
seguindo cessar os tiros. Em 
seguida, om colega de farda  

conseguiu retirar o suspei-
to da garagem da residência, 
evitando novos disparos.

Neste momento, diversos 
populares passaram a agre-
dir o suspeito na rua. Ainda 
durante a confusão, uma mu-

lher identifi cada, armada com 
uma faca, tentou atacá-lo, sen-
do contida após novo disparo 
de advertência efetuado por 
um policial. Com a chegada de 
equipes de apoio, as agressões 
ao suspeito foram cessadas.

Durante o atendimen-
to da ocorrência e solicitação 
de resgate, foram constata-
das quatro vítimas baleadas, 
sendo a mãe, a fi lha e dois 
homens. O Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência 
(Samu) prestou socorro às ví-
timas e também ao agressor, 
encaminhando todos à Uni-
dade de pronto Atendimento 
(UPA). No hospital, foi confi r-
mado os óbitos de mãe e fi lha.

As outras duas vítimas, 
um homem de 30 anos e um 
de 31, também da mesma fa-
mília permaneceram inter-
nadas em estado estável.

Segundo informações 
colhidas no local pela Polí-
cia Militar, a motivação do 
crime estaria relacionada a 
uma rixa antiga entre as fa-
mílias envolvidas.

A esposa do suspeito, es-
tava de posse da arma utili-
zada no crime - uma pisto-
la calibre 9 mm -, e indicou 
aos policiais onde o arma-

mento estava guardado. Em 
um cofre, os PMs também 
localizaram uma carabina 
calibre .22, além de 96 mu-
nições calibre 9 mm e 112 
munições calibre .22.

A Perícia Técnica e o in-
vestigador de plantão fo-
ram acionados e compare-
ceram ao local. O suspeito 
do crime permaneceu pre-
so sob escolta no hospítal. 
O caso será investigado.

Rixa antiga acaba em duplo 
feminicídio com mãe e filha mortas

CABREÚVA O suspeito foi preso em fl agrante por policiais militares no local onde ocorreram os crimes

DIVULGAÇÃO

O PMs conseguiram impedir uma tragédia ainda maior

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um caso policial na ma-
nhã deste domingo (8) cha-
mou atenção no bairro Jar-
dim Colina da Serra, em 
Cabreúva. Um homem em-
briagado causou confusão 
em casa e, após familiares 
acionarem a Polícia Militar, 
ele tentou também brigar 
com os agentes que foram até 
o endereço. No fi m das con-
tas, ele acabou preso por vio-
lência doméstica e desacato.

Em patrulhamento, uma 
viatura foi acionada via Cen-
tro de Operações da Polícia 
Militar (Copom) para averi-
guar uma briga em uma re-
sidência. Já no local, a soli-
citante relatou aos policiais 
um desentendimento com o 
companheiro. O homem es-
tava visivelmente embria-
gado, exaltado e agressivo.

Xingando familiares e 
também os policiais, o ho-
mem chegou a desafi ar os 
agentes para confronto físi-
co. Depois de, durante meia 
hora, tentar conversar com 

ele, os policiais pediram au-
torização à mãe do homem, 
moradora do imóvel, para 
entrar na casa. Um apoio foi 
solicitado e também uma 
ambulância do Samu.

Os policiais, então, entra-
ram no imóvel e, com uso de 
força física, aplicaram uma 
chave cervical (mata-leão), 
para imobilizá-lo. Depois 
de contido, ele foi algemado 

e encaminhado ao 1º DP do 
Jacaré e depois à Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) 
do mesmo bairro, onde rece-
beu cuidados médicos.

De volta ao DP, o boletim 
de ocorrência do caso foi re-
gistrado e o homem foi pre-
so em fl agrante por violên-
cia doméstica, bem como 
pelos crimes de resistência, 
desobediência e desacato.

Uma bebê de apenas 6 
meses foi salva por poli-
ciais militares na manhã 
deste domingo (8), em Jun-
diaí, após se engasgar e fi-

car sem conseguir respi-
rar. O resgate aconteceu 
depois que o pai da crian-
ça pediu socorro na rua 
a uma equipe da PM que 

realizava patrulhamen-
to preventivo. Os policiais 
avistaram o homem em 
estado de desespero, soli-
citando ajuda imediata. 

Ao se aproximarem, toma-
ram conhecimento de que 
a bebê estava engasgada e 
apresentava dificuldade 
respiratória.

Um homem condenado 
a 64 anos de prisão por cri-
mes de estupro de vulnerá-
vel foi preso em Jundiaí após 
permanecer foragido da Jus-
tiça por cerca de 20 anos. A 
captura foi realizada por po-
liciais militares do 11° Bata-
lhão, durante patrulhamento 
na região central do municí-
pio. Ele era foragido do antigo 
“Cadeião de Jundiaí”, que fi ca-
va no bairro do Anhangabaú.

De acordo com as infor-
mações da PM, o condenado 
havia fugido do sistema pri-
sional em 2005 e, desde en-
tão, se manteve fora do país, 
vivendo no Paraguai. Recen-
temente, ele retornou ao Bra-
sil acreditando que sua con-
denação estaria prescrita, 
passando a residir novamen-
te em território nacional.

Durante a abordagem po-
licial, os agentes realizaram 
consulta aos sistemas de se-
gurança e constataram a exis-
tência de um mandado de pri-
são em aberto. A pena total 

imposta pela Justiça soma 64 
anos de reclusão, decorrente 
de crimes cometidos contra 
crianças e adolescentes.

Após a confi rmação da 
ordem judicial, o homem foi 
detido e encaminhado às au-
toridades competentes, onde 
permaneceu à disposição da 
Justiça para o cumprimento 
da pena. À época, o homem 
havia sido preso junto com a 
esposa e cúmplice nos casos. 
Ela segue presa em Taubaté 
até os dias de hoje.

Segundo apurou o Jor-
nal de Jundiaí, o casal mo-
rava em uma chácara e tra-
balhavam como feirantes. 
A mulher tinha duas fi lhas 
e chamava as crianças pa-
ra brincar com elas. A partir 
disso, ela colocava sonífero 
na bebida das crianças para 
que o companheiro pudesse 
abusar das menores vulnerá-
veis. Na época foram abertos 
cinco inquéritos e constata-
das várias vítimas, uma de-
las com 7 anos de idade.

Homem bebe, fica violento 
e precisa ser contido

Bebê é salva por PMs após pedido de socorro do pai 

Estuprador foragido do 
‘Cadeião de Jundiaí’ é preso

EMBRIAGADO

ENGASGADA

20 ANOS DEPOIS

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

O homem, violento e descontrolado, precisou ser contido pelos policiais

À época, o homem havia sido preso junto com a esposa 

NECROLOGIA
OTÁVIO CAMPOS DE OLIVEI-
RA, 90 anos, casado. Sepulta-
do no Cemitério Pq, da Paz.
RUBENS MORGÃO, 63 anos, 
solteiro. Sepultado no Cemi-
tério Parque dos Ipês.
JOSÉ PEREIRA FILHO, 81 
anos, solteiro. Sepultado no 
Cemitério Parque dos Ipês.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 3 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN
A Polícia Militar Rodo-

viária realizou, na noite de 
sábado (7), uma operação 
especial de fi scalização nas 
rodovias da região de Cam-
pinas e Itupeva, como parte 
das ações de pré-Carnaval 
2026. Durante a ação, foram 
aplicados 64 testes de etilô-
metro passivo e seis testes 
de etilômetro ativo. Sete 
motoristas foram autuados 
por se recusarem a realizar 

o teste do bafômetro. Ao to-
do, 24 veículos foram fi s-
calizados. A operação re-
sultou ainda na lavratura 
de 56 autos de infração de 
trânsito, sendo 25 durante 
abordagens e 31 à revelia. 
Quatro documentos foram 
recolhidos e um veículo 
acabou removido ao pátio.

A fi scalização foi rea-
lizada pelo 4º Batalhão 
de Polícia Rodoviária (4º 

BPRv), por meio da 3ª Com-
panhia e 2º Pelotão, em 
dois períodos: das 19h30 às 
23h e da 1h às 3h. Os traba-
lhos ocorreram na Rodo-
via dos Bandeirantes (SP-
348), no km 77,430, pista 
norte, em Itupeva, e na Ro-
dovia Santos Dumont (SP-
075), no km 60,800, pista 
sul, em Campinas.

Segundo a Polícia Rodo-
viária, o objetivo principal 

da operação foi combater a 
combinação de álcool e di-
reção, além de fi scalizar ou-
tras infrações que colocam 
em risco a segurança no 
trânsito. Durante as abor-
dagens, os motoristas tam-
bém receberam orientações 
sobre a importância do uso 
do cinto de segurança por 
todos os ocupantes do veí-
culo e sobre os riscos do uso 
do celular ao volante.

PM Rodoviária aplica 56 multas 
durante operação pré-carnaval

BLITZ

Diante da gravidade da 
situação, os militares ini-
ciaram prontamente os 
procedimentos de primei-
ros socorros, aplicando a 
manobra de Heimlich, con-
seguindo desobstruir as 
vias aéreas e restabelecer a 
respiração da criança.

Após o salvamento, a 
bebê foi encaminhada à 
Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) Vetor Oeste, 
onde passou por avaliação 
médica e recebeu cuida-
dos complementares. Após 
os exames, ela recebeu alta 
médica e passa bem.
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BONS NÚMEROS NA TELONA 

BBB 26 supera 1,7 bilhão
de visualizações

(Des)controle’ já é um 
dos grandes filme de 2026

Durante a semana de 12 a 18 de janeiro, o perfil da 

Globo no TikTok alcançou 80 milhões de contas, 

ou seja, mais de um terço do Brasil visualizou 

conteúdos da TV aberta nessa plataforma. 

O longa-metragem, estrelado por Carolina 

Dieckmmann no papelo de Kátia Klein, chega aos 

cinemas durante a semana de democratização 

ao acesso às salas com preços reduzidos. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Todo mundo tem opiniões di-
versificadas, mas todas, sem 
exceção, se apresentam como 
a verdade superior. Enquanto 
isso, sua alma há de continuar 
observando e comparando, 
para ver aonde vai parar todo 
esse barulho.

TOURO
Apesar de você não conseguir 
enxergar alternativas, essas 
existem e se encontram dispo-
níveis. E tem mais, as alterna-
tivas são oferecidas pelas pes-
soas próximas, e seria sábio de 
sua parte ouvir com atenção o 
que elas dizem.

GÊMEOS
Há instrumentos e recursos dis-
poníveis para você realizar suas 
pretensões, mas ainda está difí-
cil reunir tudo que é necessário. 
Não importa, você verá que as 
demoras se mostrarão positi-
vas, se você as suportar.

CÂNCER
Enquanto as pessoas não 
param de falar, sua mente 
vagueia por outras galáxias, 
se conectando a visões que 
parecem muito distantes da 
realidade atual, mas que, por 
serem apreciadas, iniciam as-
sim sua aproximação.

LEÃO
O que você pretende pode ser 
feito, mas de um jeito com-
pletamente diferente do que 
você pensaria na atualidade, 
porque ainda sua alma está 
presa aos métodos que deram 
certo no passado, e isso preci-
sa ser reformulado.

VIRGEM
As melhores ideias são, agora, 
as que possam ser postas em 
prática o mais rapidamente 
possível. Não importa que se-
jam pequenas ou grandes, o 
que importa é que elas sejam 
praticáveis sem grandes recur-
sos. É por aí.

LIBRA
As manobras que sua alma se 
vê obrigada a fazer nesta parte 
do caminho são muito com-
plexas, mas se você as encarar 
com espírito lúdico, não ape-
nas exorcizará o temor como 
também se divertirá muito 
com tudo que acontece.

ESCORPIÃO
Diante do que acontece, é bom 
manobrar e se esquivar das con-
trariedades, porém, seria me-
lhor que esses movimentos não 
fossem meras reações, mas pro-
duto de mínimo planejamento, 
tendo em vista suas pretensões.

SAGITÁRIO
Observe, compare, planeje, ob-
serve novamente, coloque em 
prática seu planejamento, ob-
serve e compare novamente. 
Todos seus movimentos nesta 
parte do caminho precisam ser 
feito com cuidado e eficiência.

CAPRICÓRNIO
As pessoas costumam falar 
mais do que a boca consegue 
articular, emitindo opiniões in-
fundadas, que arvoram como 
verdades absolutas. Isso pode 
ser motivo de divertimento, mas 
também de muita confusão.

AQUÁRIO
Do seu ponto de vista, a vida 
flui e as coisas acontecem sem 
grande esforço, mas na prática 
raramente é assim. Porém, de 
algo há de servir essa postura, 
estimulando o lado mágico da 
vida, tão real quanto o esforço.

PEIXES
É hora de planejar o futuro, de 
se lançar mentalmente ao mais 
distante futuro possível e, aqui 
e agora, começar a tomar me-
didas concretas para não ficar 
sonhando apenas, mas realizar 
algo a cada dia que passar.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Nas comemorações de 
67 anos,  Cajamar e a região 
terão dois presentes espe-
ciais. A principal comemo-
ração acontecerá no sába-
do, dia 21 de fevereiro, com 
um evento especial no Boió-
dromo. A programação gra-
tuita contará com um gran-
de show da cantora Joelma e 
também com a apresentação 
da banda É o Tchan, que con-
quistou gerações com seus 

sucessos e promete colocar 
todo mundo para dançar.

Sob o comando de Be-
to Jamaica e Compadre 
Washington, o “É o Tchan”, 
em seus 30 anos de história 
e mais de 10 milhões de dis-
cos vendidos, mistura malí-
cia, diversão e coreografias 
contagiantes com músicas 
como “Segura o Tchan”, “Pau 
que nasce torto” ou “Dança 
do bumbum”. Com certeza 
será a sensação da noite. 

Já a cantora e bailarina 
Joelma, a rainha do Pará, so-

be ao palco com músicas ele-
trizantes que não deixam 
ninguém parado. Canções 
como “Vendaval”, “Cúm-
bia do Amor”, “Dançando 
Calypso”, “Como Uma Vir-
gem” e muitas outras farão 
parte do repertório. 

Além dos shows, o even-
to terá praça de alimenta-
ção, estrutura completa e 
atrações pensadas para ga-
rantir lazer, diversão e mo-
mentos inesquecíveis para 
famílias de Cajamar e de 
toda a região.

Aniversário de 
Cajamar terá 
Joelma e É o Tchan 

NO BOIÓDROMO  A entrada será solidária mediante doação de leite

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

É o Tchan e Joelma fazem parte da programação do aniversário de Cajamar 

O Museu do Futebol 
abre fevereiro com uma 
programação especial que 
combina o clima do Carna-
val com ações educativas, 
encontros culturais e visi-
tas às exposições em cartaz. 
Ao longo do mês, atividades 
como o Bailinho de Carna-
val, a 182ª edição do Memo-
fut, lançamento de livro e 
oficinas ampliam as possi-
bilidades de lazer e apren-
dizado para públicos de di-
ferentes idades. Instalado 
no Estádio do Pacaembu, 
o Museu do Futebol é uma 
instituição da Secretaria da 
Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas do Estado de 
São Paulo. Confira alguns: 

Dia 14: “Quando a caixa 
toca, o nosso corpo balança” 
do Carnaval da Trupe é um 
espetáculo interativo que 
convida crianças e famílias 
a vivenciarem juntas a ma-
gia do Carnaval, com mar-
chinhas e canções infantis 

em novos arranjos embala-
dos por ritmos como samba, 
frevo e axé, promovendo en-
contro e conexão entre dife-
rentes gerações. 

De 15 e 17 de fevereiro: 
Oficina de Estandartes on-
de o público vai criar es-
tandartes personalizados 
inspirados nos apelidos de 
grandes jogadores e joga-
doras do futebol brasileiro, 
usando materiais típicos da 
folia. A atividade estimula 
a criatividade e une futebol 
e Carnaval de forma diver-
tida e cheia de estilo. 

De 21 e 28 de fevereiro: 
O Encontro de Colecionado-
res de Figurinhas ocorre na 
área externa do Museu do 
Futebol, conhecida como 
foyer. A atividade é gratuita 
e aberta ao público, princi-
palmente aos interessados 
em completar álbuns de fi-
gurinhas e amantes do fu-
tebol.  O museu fica na Pra-
ça Charles Miller. 

Programação tem 
bailinho de Carnaval 
e visita às exposições

MUSEU DO FUTEBOL 

DIVULGAÇÃO

As atividades programadas vão de oficinas a encontro de colecionadores

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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3/aid — air — bob. 4/açaí. 5/hasta — óxido. 6/cosmos. 9/arcabouço — drive-thru.

FBA
ARCABOUÇO

AÇOTONSAS
ÃNALAPIS

POTASSIOO
JEART

CUIDADOOJ
DRIVETHRU
IASAAID
CPIPASA

TIRAGOSTOS
AIRSAX

GALCOSTAIS
AACABADO

COSMOSBOB

A letra
comum 
do HD

(Inform.)

Fruto 
energético 
amazôni-
co (Bot.)

Estrutura
passível
de fratu-

ras (Anat.)

Delinea-
mento
inicial

Liga 
metálica
utilizada

em navios
Portal

xintoísta
comum 

no Japão

Nutriente
da banana
que evita
cãibras

Detonação 
de arma 
de fogo

Alberto
Valério,
piloto

brasileiro

Mensa-
gem

retuitada
(abrev.)

O Apóstolo
traidor 

de Jesus
(Bíblia)

Até, em
espanhol

Pedido fei-
to à pes-
soa esta-
banada

Live (?),
concerto
de rock
(1985)

(?) de 
zinco, 

substância 
cicatrizante

Utensílio
do Papai

Noel
(Folcl.)

Grupo
sanguíneo

menos
comum

Substitu- 
em o "l" no
plural de

"qualquer"

Findado;
terminado

(?)
Burnquist,
skatista
carioca

Ar, em
inglês

Cantora
baiana

Petiscos
salgados
(bras.)

Serviço
para mo-
toristas
em lan-

chonetes

Linha divisória entre
países ou territórios
Forma de eliminação
de conflitos pela lei

Técnica de minia-
turização de plantas

Tradicional casa 
de jogos londrina

Matizes;
coloridos
Autores
(abrev.)

Exímio
(fig.)

Colocar;
depositar

Utensílio
de escrita

Diminuta

Retira-se
Índice

glicêmico
(sigla)

Brinquedo
voador

(pl.)
Opulentas

Soberano
persa

À som-
bra de

Time de Nova Iorque
no qual Pelé jogou
entre os anos de

1975 e 1977

No mesmo dia, aconte-
ce também a grande final 
do concurso Rainha de Ca-
jamar, com a apresentação e 
desfile das 15 finalistas, que 
concorrem aos títulos de Ra-
inha de Cajamar, 1ª Princesa, 
2ª Princesa e Miss Simpatia.

A entrada será solidária, 
mediante a doação de 1 litro 
de leite ou 1 litro de óleo, ou 
ainda a contribuição de R$ 
10, valor que será revertido 
para o Fundo Social de So-
lidariedade, fortalecendo as 

ações sociais desenvolvidas 
no município.

Para quem deseja uma ex-
periência diferenciada, have-
rá venda de camarote open 
bar, com ingressos disponí-
veis pelo site: http://www.
guicheweb.com.br/cajamar.

A festa de aniversário 
dos 67 anos de Cajamar se-
rá um grande encontro de 
cultura, música, alegria e 
celebração, reunindo a po-
pulação para viver um dia 
muito especial.
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O tênis de mesa brasilei-
ro alcançou um marco iné-
dito nesta segunda-feira (9). 
A atualização semanal do 
ranking da Federação Inter-
nacional de Tênis de Mesa 
(ITTF) colocou Hugo Calde-
rano na segunda posição do 
mundo, a melhor colocação 
já obtida por um atleta bra-
sileiro e das Américas na 
modalidade.

Aos 29 anos, Calderano 
soma 6.050 pontos e aparece 
atrás apenas do chinês Wang 
Chuqin, líder com 9.750. O 
brasileiro ultrapassou Lin 
Shidong, também da China, 
que caiu para o terceiro lu-
gar, com 5.875 pontos, conso-
lidando a mudança no topo 
da lista internacional.

O novo posicionamen-
to refl ete a regularidade do 
atleta no circuito da WTT. 
Calderano acumula 786 vi-
tórias em 1.022 partidas 
disputadas e possui dez tí-
tulos em competições de 
nível sênior. Ele integra o 
top-10 mundial desde 2018, 
período em que manteve 
presença contínua entre os 
melhores do planeta.

A ascensão foi con-
fi rmada após a combina-
ção de resultados recen-
tes. Além do título da Copa 
América, conquistado na 
semana passada, rivais di-
retos perderam pontos em 
torneios europeus, o que 
favoreceu a subida do bra-

sileiro na atualização do 
ranking da ITTF.

Vivendo sua fase de maior 
maturidade técnica, Calderano 
inicia a temporada 2025/2026 
defendendo o FC Saarbrücken-
-TT, da Alemanha, atual cam-
peão da Champions League. 

O brasileiro também chega ao 
novo posto sob o desafio de de-
fender resultados expressivos 
nos próximos meses, incluin-
do o título da Copa do Mundo 
e o vice-campeonato mundial 
conquistados em 2025.

(Redação)

Com 170 medalhas acu-
muladas em Jogos Olímpi-
cos de Verão, o Brasil iniciou 
nessa sexta-feira (6) a parti-
cipação nos Jogos de Inver-
no de 2026, em Milão e Corti-
na d’Ampezzo, com chances 
reais de conquistar um pódio 
inédito na história da compe-
tição. O país terá quatro possi-
bilidades de medalha, distri-
buídas entre três atletas, com 
destaque para o esquiador al-
pino Lucas Pinheiro.

LUCAS PINHEIRO
Nascido em Oslo, na No-

ruega, fi lho de pai norue-
guês e mãe brasileira, Lucas 
Pinheiro passou a defender o 
Brasil em 2024. Atleta do es-
qui alpino, ele fi gura entre 
os principais nomes do cir-
cuito mundial nas provas de 
slalom e slalom gigante, sen-
do considerado a principal 
aposta brasileira para meda-
lha, especialmente no slalom.

Na prova mais técnica do 
esqui alpino, Lucas fez his-
tória ao se tornar o primeiro 
brasileiro a conquistar ou-
ro em uma etapa da Copa do 
Mundo, em competição rea-
lizada na Finlândia. Além 
da vitória, soma uma pra-
ta em Wengen, dois quartos 
lugares, um quinto e um dé-
cimo, resultados que o colo-
cam entre os atletas mais re-
gulares da temporada.

O slalom olímpico não tem 
um favorito absoluto. O atual 

campeão é o francês Clément 
Noël, segundo no ranking 
mundial, enquanto a lideran-
ça pertence a Paco Rassat, tam-
bém da França. Noruegueses 
e fi nlandeses aparecem como 
adversários diretos na disputa 
pelas medalhas, em um cená-
rio de equilíbrio técnico.

No slalom gigante, Lu-
cas Pinheiro também chega 
competitivo, após conquis-
tar duas pratas em etapas 
da Copa do Mundo na tem-
porada. A prova, porém, tem 
como principal nome o suí-
ço Marco Odermatt, cam-
peão olímpico e líder do ran-
king, o que desloca a disputa 
brasileira para uma possível 
briga por posições no pódio.

NICOLE SILVEIRA
Outra presença brasileira 

com chances é Nicole Silvei-

ra, do skeleton. Gaúcha radica-
da no Canadá desde a infância, 
ela foi 13ª colocada nos Jo-
gos de 2022 e evoluiu no ciclo 
atual, encerrando a tempora-
da passada em quinto no ran-
king mundial. Apesar de não 
fi gurar entre as favoritas, apa-
rece como candidata ao pódio.

PAT BURGENER
No snowboard halfpipe, 

o Brasil será representado 
por Pat Burgener, atleta nas-
cido na Suíça e fi lho de mãe 
brasileira, que passou a de-
fender o país em 2025. Sex-
to do ranking mundial, ele 
tem bronze em etapa de Co-
pa do Mundo e experiência 
olímpica, embora enfrente 
forte concorrência, especial-
mente dos japoneses, que do-
minam a modalidade.

(Redação)

Calderano alcança vice-
liderança e faz história

Brasil mira pódio inédito 
nos Jogos de Inverno

TÊNIS DE MESA OLIMPÍADAS

Reprodução/Instagram 
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Aos 29 anos, Calderano soma 6.050 pontos

O país terá quatro possibilidades de medalhas

RECORDE VOLÊI 

Apresentação histórica de 
Bad Bunny no Super Bowl

Brasileiro ajuda Verona a 
garantir o título da Copa Itália

O cantor porto-riquenho Bad Bunny, em 

uma apresentação repleta de latinidade, 

atingiu cerca de 135 milhões de espectadores, 

tornando-se a maior audiência do Super Bowl. 

O brasileiro Darlan, oposto do time masculino de 

vôlei do Verona, foi decisivo na fi nal e garantiu

o título da Copa Itália para o clube, 

a primeira conquista do time na história.

garantir o título da Copa Itália
O brasileiro Darlan, oposto do time masculino de 

vôlei do Verona, foi decisivo na fi nal e garantiu

a primeira conquista do time na história.

DIVULGAÇÃO

A manhã desta segun-
da-feira (9) começou com 
o anúncio da demissão do 
técnico do Paulista, Ra-
phael Pereira, após a derro-
ta para o Rio Branco no sá-
bado (7) por 1x0, na cidade 
do adversário. A decisão foi 
divulgada nas redes sociais 
do clube, que encerrou o 
contrato com o técnico an-
tes do período previsto.

RAPHAEL PEREIRA
Raphael assumiu o co-

mando do Galo no dia 19 de 
setembro de 2025 e o con-
trato deveria durar até o fi m 
da Copa Paulista deste ano. 
O anúncio marca um mo-
mento crítico para o time 
que, após a derrota de sába-
do, caiu para a 11ª coloca-
ção, somando cinco pontos 
e um histórico de duas der-
rotas, dois empates e apenas 
uma vitória na Série A3 do 
Campeonato Paulista. 

Antes de assumir o Ga-
lo, o treinador de 46 anos 
foi bicampeão da Série A4 
com o União Barbarense 
em 2025 e com o Rio Branco 
em 2024, e semifi nalista da 
Copa Paulista em 2024 pelo 
União São João. Nascido em 
Conceição do Araguaia, no 
Pará, Raphael chegou ao Es-
tado de São Paulo nos anos 
1990. Seu último clube foi 
o Operário-MS, onde dispu-
tou seis jogos, com duas vi-
tórias, três empates e uma 
derrota na Série D do Cam-
peonato Brasileiro.

NOVO REFORÇO
Apenas algumas horas 

depois da divulgação da de-
missão, o Galo soltou uma 
nota em suas redes anun-
ciando a contratação de Vi-
nícius Munhoz como novo 
líder do time. 

Com passagens por clu-
bes como Red Bull Bragan-
tino, Ferroviária, Ituano 
e Vila Nova, Vinícius Mu-
nhoz chega ao Paulista 

com a missão de recupe-
rar o time de Jundiaí e re-
tomar as vitórias dentro 
do campeonato. Em nota 
oficial, o novo técnico re-
força a importância de as-
sumir o comando de uma 
equipe tradicional e o 
comprometimento com a 
busca por resultados.

“Chego muito motiva-
do e com muita energia, já 
focado na próxima partida, 
buscando um bom desem-
penho e a retomada das 
vitórias, algo fundamen-
tal dentro desta competi-
ção. Sabemos das difi cul-
dades que o campeonato 
impõe, mas temos um gru-
po de jogadores e um tra-
balho que será construí-
do para dar suporte a esses 
atletas. Um trabalho volta-
do à performance, que nos 
aproxime dos resultados. 
Estou muito motivado e é 
uma alegria muito gran-
de iniciar este desafi o co-
mo treinador do Paulista.”, 
afi rma Vinícius.

Natural de Santa Maria, 
Rio Grande do Sul, o técni-
co, que começou sua carrei-
ra como preparador físico, 
assumiu o comando de um 
clube pela primeira vez em 
2013, quando passou a diri-
gir as equipes sub-20 e pro-
fi ssional do Audax, onde 
permaneceu até 2015. An-
tes de integrar a equipe de 
Jundiaí, Vinícius treinava 
o time de Goiânia, pela sé-
rie D do Brasileirão, onde 
conquistou uma vitória em 
cinco jogos. 

O técnico de 47 anos 
chega ao Galo já com as 
mãos na massa. Com o jo-
go de estreia marcado para 
amanhã (11), às 20h, contra 
o Desportivo Brasil, Viní-
cius deu início aos treinos 
assim que chegou ao centro 
de treinamento do time, na 
manhã de ontem. O Paulis-
ta joga em casa, no Estádio 
Dr. Jayme Cintra, dando ao 
novo comandante a oportu-
nidade de mostrar serviço 
em solo jundiaiense.

Após derrota no fim de semana, 
Galo anuncia novo técnico

PAULISTA A demissão de Raphael Pereira abre espaço para Vinícius Munhoz

GIULIANNA MAZZALI
gmazzali@jj.com.br

Arquivo pessoal

Algumas horas depois da demissão, o Galo anunciou um novo líder




